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Neymar  se  emociona  no  jogo 
de  despedida  com  a  11  do 
Santos.  Para  a  torcida,  disse 


Atacante  chora  no  empate  sem  gois  contra  o  Flamengo,  em  Brasília.  No  sábado,  antes  de  deixar  o  CT  do  time,  em  Santos,  escreveu  na  parede  a  frase  que  o  Metro  reproduz  na  foto  acima:  "Eu  vou,  mas  eu  volto!"  1  sérgio  lima/folhapress 


Telefonia,  TV  e 
bancos  tiram  o 
santista  do  sério 

li 
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Bi  Cidadania.  Instalação  do  Disque-Consumidor  faz  reclamações  crescerem  32,5%  em  um 
O  mês  em  Santos.  Facilidade  no  acesso  faz  consumidores  procurarem  mais  seus  direitos  pác.o3 


Abastecer  com  gasolina  é 
mais  vantajoso  em  Santos 

Preço  do  etanol  tem  pequena  queda,  mas  ainda 
não  é  interessante  para  quem  tem  carros  flex  pág.o2 

Polícias  querem  regras 
para  MP  poder  investigar 

Após  seis  reuniões,  há  avanços,  mas  acordo  para 
definir  texto  da  PEC  37  ainda  está  travado  pág.04 

Alta  da  taxa  Selic  vai 
manter  a  poupança  atrativa 

BC  define  nesta  semana  aumento  da  taxa  básica 
de  juros  entre  0,25  e  0,50  ponto  percentual  pác.o6 
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Ministro 
investigado 

O  ministro  do 
Desenvolvimento, 
Fernando  Pimentel,  deverá 
ser  chamado  ao  Congresso 
para  explicar  as  denúncias 
feitas  pela  Procuradoria- 
Geral  da  República,  que 
o  acusa  de  desvio  de  R$  5 
milhões.  Em  2004,  quando 

era  prefeito  de  Belo 
Horizonte,  Pimentel  teria 
superfaturado  a  compra 
de  câmeras  do  sistema  de 
vigilância.  O  caso  está  no 
Supremo  Tribunal  Federal 

e,  caso  o  ministro  seja 
condenado,  poderá  pegar 
até  17  anos  de  prisão. 


t 

Dólar 

+  0,29% 
(R$  2,05) 

t 

Bovespa 

+  0,09% 
(56.406  pts) 

Euro 

-0,35% 
(R$  2,64) 

Selic 

(7,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Preço  do  etanol 
cai,  mas  gasolina 
segue  vantajosa 

No  bolso.  Preço  médio  do  litro  do  etanol  está  em  R$  2;o8o.  Presidente  do  Resan  acredita 
que  o  preço  vai  cair  ainda  mais  nas  bombas  nesta  semana.  Queda  deve-se  à  alta  da  safra 


Último  levantamento  da  ANP 
(Agência  Nacional  de  Petró- 
leo) em  Santos  mostra  que 
o  preço  do  litro  do  etanol  so- 
freu uma  queda  de  R$  0,0031 
na  última  semana.  Porém, 
até  o  momento,  abastecer  o 
carro  com  gasolina  mostra-se 
mais  vantajoso. 

O  preço  médio  da  gasoli- 
na está  R$  2,822,  já  o  etanol 
R$  2,080.  No  entanto,  só  vale 
abastecer  com  álcool  quando 
o  mesmo  atingir  70%  do  va- 
lor da  gasolina,  ou  seja,  neste 
momento  um  valor  aproxi- 
mado de  R$  1,975.  "Acredi- 
to que  nesta  semana  ou  na 
próxima  o  preço  do  álcool 
baixe  ainda  mais  e  torne- 
-se  mais  vantajoso  na  bom- 
ba. No  entanto,  isso  depende 
de  vários  fatores,  como  a  co- 
tação do  açúcar  no  mercado 
internacional. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente do  Resan  (Sindicato  de 
Postos  de  Combustíveis,  La- 


Olhar 
cidadão 


va-Rápido  e  Estacionamentos 
de  Santos  e  Região),  Ricardo 
Rodrigues  Lopez,  a  queda  do 
preço  do  etanol  está  ligada  à 
alta  da  safra  que  o  país  vive 
no  momento. 

Segundo  ele,  o  pacote  de- 
soneração para  o  setor  su- 
croalcooleiro,  lançado  no  fim 
de  abril  pelo  governo  fede- 
ral como  forma  de  reduzir  a 
carga  tributária  do  produto, 
também  contribuiu. 

Gasolina 

A  queda  no  preço  do  litro  do 
combustível  vegetal  pode- 
ria influenciar  no  custo  final 
da  gasolina,  por  conta  do  au- 
mento de  etanol  na  mistura  - 
de  20%  para  25%,  desde  o  dia 
Io.  No  entanto  isso  não  acon- 
teceu na  Baixada,  que  tem 
220  postos  de  combustível. 


DE  OLHO  NA  BOMBA 


Compare  preço  médio  do  Litro  da  gasolina 
e  do  etanoi  em  Santos 


SEMANA 
DE  5/5  A  11/5 


SEMANA 
DE  12/5  A  18/5 
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ELE  FOI 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


Há  poucas  semanas  escrevi  aqui  nesse  espaço  que  Neymar 
deveria  deixar  o  futebol  brasileiro.  Que,  aliás,  já  tinha  passa- 
do da  hora  disso  acontecer.  Não  só  pelo  génio  que  é,  mas  pela 
oportunidade  de  lá  fora,  jogando  com  os  melhores  do  mun- 
do, se  fortalecer  para,  por  consequência,  ser  ainda  melhor  pa- 
ra a  seleção  brasileira.  Outro  motivo  claro  eram  as  vaias  con- 
tra o  garoto,  até  mesmo  no  estádio  do  Santos. 

Manifestação  injusta  contra  uma  das  maiores  promessas 
do  nosso  futebol  nos  últimos  tempos.  Vaias  que  voltaram  on- 
tem no  estádio  Mané  Garrincha,  no  momento  mais  impor- 
tante da  vida  desse  menino  prodígio.  Já  como  jogador  do 
Barcelona,  fez  questão  ainda,  depois  de  ser  padrinho  de  casa- 
mento do  amigo  Paulo  Henrique  Ganso,  de  pegar  um  avião  e 
ir  a  Brasília  para  o  seu  jogo  de  despedida  do  Santos. 

Se  as  vaias  foram  lamentáveis,  o  choro  de  Neymar  du- 
rante a  execução  do  hino  nacional  foi  um  dos  momentos 
mais  tocantes  em  minha  longa  experiência  de  jornalista 
esportivo.  Lágrimas  que  mostraram  o  amor  que  o  menino 
da  Vila  tem  pelo  Santos,  pelo  futebol  brasileiro  e  pelo  pra- 
zer de  jogar  bola. 


Canal  teve  dano  ambiental 

|  DIVULGAÇÃO/PMB 


Guarujá. 
Justiça 
condena 
prefeitura 

A  Justiça  condenou  a  prefei- 
tura de  Guarujá  e  a  empresa 
Tchabum  Garagem  Náutica 
por  danos  ambientais  no  Ca- 
nal de  Bertioga.  Os  principais 
problemas  foram  retirada  de 
vegetação  da  Serra  do  Mar  e 
da  Serra  do  Guarani,  além  de 
prejuízos  aos  manguezais. 

O  município  e  a  empresa 
terão  de  pagar  indenização 
pelos  danos  ambientais  que 
não  puderem  ser  reparados. 
A  multa  diária  é  no  valor  de 
1.000  Ufesps  (Unidade  Fiscal 
do  Estado  de  São  Paulo),  cer- 
ca de  R$  19.370.  A  prefeitura 
diz  que  vai  recorrer.  A  empre- 
sa não  respondeu  à  reporta- 
gem. ©  METRO  SANTOS 


No  sábado,  durante  o  Brasil  Urgente  da  Band,  reprisei  uma 
entrevista  minha  com  Neymar  e  Ganso.  Ele,  que  aparecia  na 
época  para  o  futebol,  virou  um  gigante  em  campo.  Fora  dele 
sua  figura  de  garoto  humilde  parece  ter  congelado  no  tempo, 
naquela  imagem  de  televisão. 

As  opiniões  das  redes  sociais  que  costumam  ser  agres- 
sivas e  principalmente  maldosas  com  os  nossos  ídolos  fo- 
ram as  de  sempre:  muita  gente  frustrada,  mais  preocupada 
em  falar  sobre  a  montanha  de  dinheiro  envolvida  na  tran- 
sação; gente  que  esquece  os  títulos  e  as  cifras  que  Neymar 
gerou  para  o  Santos. 

Se  ele  vai  dar  certo  no  Barça?  Há  quem  diga  que  não... 

O  holandês  Cruyff,  um  dos  maiores  jogadores  de  todos  os 
tempos,  acha  que  não.  Diz  ele  que  dois  chefes  no  mesmo  bar- 
co não  funcionam,  numa  clara  referência  à  dupla  entre  o  bra- 
sileiro e  o  argentino  Lionel  Messi.  Com  todo  respeito  à  Cruyff, 
quero  que  ele  "vá  se  catar",  afinal  quem  é  que  não  queria  Ney- 
mar e  Messi  no  mesmo  time? 

O  resto  é  história.  História  que  o  próprio  garoto  da  Vila 
vai  continuar  escrevendo  com  os  próprios  pés,  e  isso  ele 
faz  como  poucos.  Afinal,  falar  é  fácil.  E  como  já  dizia  um 
monstro  das  palavras  Osmar  Santos:  "Pimba  na  gorduchi- 
nha  e  dá-lhe  garotinho". 
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Queixas  sobem 

32,5%  em  um 
mês,  diz  Cidoc 

Consumidor.  Telefonia  movei,  cartões  de  créditos  e  TV  a  cabo 
estão  entre  as  principais  reclamações.  Serviço  facilita  atendimento 


Em  Santos,  reclamações  com 
telefonia  móvel,  cartão  de  cré- 
dito e  TV  a  cabo,  nesta  ordem 
de  importância,  tiram  do  sé- 
rio os  consumidores.  O  balan- 
ço é  do  Cidoc  (Centro  de  Infor- 
mações, Defesa  e  Orientação 
ao  Consumidor),  que  no  últi- 
mo mês  teve  um  aumento  de 
32,5%  das  reclamações  depois 
da  instalação  do  Disque-Con- 
sumidor,  passando  de  280  pa- 
ra 371  chamadas  mensais, 
uma  média  de  20  por  dia. 

O  novo  serviço,  além  de 
orientar  o  consumidor,  em 
um  primeiro  momento,  agili- 
za e  economiza  tempo,  já  que 


muitas  dúvidas  podem  ser  es- 
clarecidas pelo  telefone.  An- 
tes, o  consumidor  deveria  se 
locomover  até  o  Poupatempo 
para  apresentar  sua  queixa. 

De  acordo  com  o  secretá- 
rio da  Defesa  da  Cidadania, 
Marcelo  Del  Bosco  Amaral, 
anteriormente  a  média  para 
a  primeira  audiência  de  con- 
ciliação era  de  90  dias,  hoje  o 
tempo  reduziu  para  30  dias. 

Para  o  advogado  especia- 
lista em  Direito  do  Consumi- 
dor, Daniel  Haddad,  este  tor- 
na-se  um  ponto  importante 
para  que  as  pessoas  recla- 
mem mais.  "Toda  vez  que  a 


pessoa  busca  pelo  seu  direi- 
to e  há  uma  demora,  natu- 
ralmente é  um  desestímulo 
para  seguir  adiante.  No  en- 
tanto, quanto  menos  o  con- 
sumidor se  queixa,  mais  as 
instituições  se  aproveitam 
para  lesar  o  usuário." 

Serviço 

O  Disque-consumidor  está 
disponível  no  telefone  0800- 
7790151,  de  segunda  a  sexta- 
-feira,  das  9h  às  17h. 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Parte  do  acervo  eletrônico 
do  Miss  é  restaurado 


Parte  do  acervo  eletrônico  do 
Miss  (Museu  da  Imagem  do 
Som  de  Santos)  passa  por  re- 
paros técnicos.  Entre  eles  es- 
tão televisores,  rádios,  proje- 
tores  e  aparelhos  de  som.  A 
iniciativa  é  a  primeira  parte 
de  um  plano  de  ação  que  ain- 
da prevê  recuperação,  catalo- 
gação e  digitalização  de  todo 
material  de  imagem  e  de  som. 

No  início  de  abril  deste 
ano,  o  Metro  mostrou  as 
condições  problemáticas 
do  museu,  com  perda  de  ca- 


Acervo  é  recuperado 


|  FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


talogação  dos  equipamen- 
tos e  invasão  por  cupins. 

De  acordo  com  a  adminis- 
tração do  Miss,  os  projetores 
domésticos  ou  semiprofissio- 
nais,  também  conhecidos  co- 
mo 'Super  8',  em  breve  esta- 
rão aptos  para  apreciação  dos 
visitantes.  O  Miss  funciona  de 
segunda  a  sexta-feira,  das  9h 
às  18h,  no  térreo  do  Centro  de 
Cultura  Patrícia  Galvão  (ave- 
nida Pinheiro  Machado,  48, 
Vila  Mathias).  Informações: 

3226-8000.  ©  METRO  SANTOS 


Adesaf  tem  mostra  de  selos  e  moedas 

A  Adesaf  (Associação  de  Desenvolvimento  Económico  e  Social  às  Famílias)  está  com  a  mostra  gratuita 
com  mais  de  1.000  cédulas,  moedas  e  selos  postais  mundiais.  A  exposição  fica  até  o  dia  i9  de  junho, 
na  rua  Guarany,  70  -  Parque  São  Vicente,  de  segunda  a  sábado,  das  9h  às  I7h  I  FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Benefício  é 

PME 

Seguro  de  Acidentes  Pessoais 
e  Vida  em  Grupo  para 
Pequenas  e  Médias  Empresas 
a  partir  de 


5,00 

J  por  colaborador  /  mês 


Tara  cobertura  de  R$  27.000,00.  Garantia  por  Morte 
Qualquer  Causa  considerando  1 0  colaboradores. 


[*•  ImWw  m  •I#  1111  U 


2  colaboradores 


por  empresa 

atura  mínima  de  R$ 


taçõo  sem  buro 


1 3  3228.8001 


CAPEMISA 

SEGURADORA 

AS  PESSOAS  SEGURAS  SÃO  MAIS  FELIZES 


PME:  N°  do  Processo  SU5ÊP  APC  1 54 1  4. 00 1 21 5/2008-19.  N°  do  Processo  SUSEP  VG  15414,004703/2007-20 
-  Título*  de  Copilaliioçao  emitidos  peb  CAPEMISA  Capitalizado  S/A  -  CNPJ  N°  1 4.056.028/000 1  55  e  Processo 
SUSEP  N°  15414.003760/2011-45  {poro  1  sorteio  mensal).  N°l  5414.003759/201 1-1 1  (para  2  sorteios  mensais)  e 
N*1 541 4.0037567201 1-7ó  [poro  4  sorteios  menso>s|  O  registro  desfe  plooo  no  SUSEP  não  impfica,  por  porte  da  Autarquia, 
ínceniivo  ou  recomendação  o  suo  comercialização. 
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Polícia  cede,  mas  ainda 
quer  negociar  restrições 

Em  lados  opostos.  PEC  37  avança,  mas  policiais  civis  e  federais  só  aceitam  dividir  a  apuração  de  crimes  com  procuradores  em  casos  específicos 


A  favor 


Confira  os  principais 
argumentos  usados 
pelas  polícias 

•  Apuração. 

A  Constituição  dará 
direito  exclusivo  para 
às  polícias  federais 
e  civis  dos  Estados  e 
do  Distrito  Federal  na 
apuração  de  infrações 
penais. 

•  Direito  de  defesa. 

A  investigação 
independente  do 
Ministério  Público 
ameaça  o  cumprimento 
de  direitos  e  garantias 
do  investigado  porque 
as  regras  não  estão  sob 
o  controle  do  Poder 
Judiciário. 

•  Atribuição. 

Impede  que  os 
procuradores 
e  promotores 
exerçam  a  atribuição 
constitucional  de  fiscal 
da  lei  e  regulamenta 
o  papel  de  cada  um: 
a  polícia  investiga  e 
o  Ministério  Público 
apresenta  as  denúncias. 

•  Imparcialidade. 

A  investigação  criminal 
do  Ministério  Público 
é  feita  sem  prazos  e 
a  produção  de  provas 
está  vinculada  a  uma 
das  partes,  seja  defesa 
ou  acusação. 


Em  plenário 


PEC  37  vai 
à  votação 
em  junho 

Com  ou  sem  acordo,  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  se  comprome- 
teu a  colocar  em  votação  a 
PEC  37.  "Estou  conversando 
com  ambos  os  segmentos  e 
condenando  qualquer  tipo 
de  radicalismo,  de  emocio- 
nalismo",  declarou. 
É  interesse  tanto  de  polí- 
cias quanto  de  procuradores 


Caso  a  PEC  seja  aprovada,  os  policiais  seriam  os  únicos  a  atuar  na  investigação  de  crimes  1  eduardo  anizelli/folhapress 


O  papel  de  protagonista  na 
apuração  dos  crimes  no  Bra- 
sil é  o  principal  ponto  de 
discordância  na  área  de  se- 
gurança pública  hoje.  A  di- 
vergência reside  na  PEC 
(Proposta  de  Emenda  Consti- 
tucional) 37. 

Em  tramitação  na  Câ- 
mara desde  2011,  a  propos- 
ta tenta  alterar  as  compe- 
tências para  a  investigação 
criminal.  Caso  seja  aprova- 
da, as  polícias  civil  e  federal 
assumirão  exclusivamente 
o  trabalho  de  apuração  de 
crimes.  Promotores  e  pro- 
curadores afirmam  que  te- 
riam a  atuação  limitada  ao 
serem  excluídos  da  propo- 
situra  de  investigações  e  de 
diligências. 

"Vários  processos  têm  si- 


"Não  estamos  tirando 
atribuição  de  ninguém. 
0  Ministério  Público  não 
pode  perder  aquilo  que 
não  tem." 

PAULO  ROBERTO  D' ALMEIDA,  PRESIDENTE 
DA  ASSOCIAÇÃO  DE  DELEGADOS  DA  POLÍCIA 

do  questionados  junto  aos 
Tribunais  Superiores.  O  êxi- 
to do  processo  depende  de 
conhecimentos  técnico- 
-científicos,  que  o  Ministé- 
rio Público  não  dispõe",  afir- 
ma o  ex-deputado  Lourival 
Mendes  (PTdoB-MA),  na  jus- 
tificativa da  proposta. 

Tentativa  de  acordo 

Após  seis  reuniões,  o  grupo 


"É  um  retrocesso 
imenso.  0  monopólio  da 
investigação  pela  polícia 
é  estapafúrdio  porque 
levará  à  impunidade." 

JOSÉ  R0BALIN0  CAVALCANTI,  PRESIDENTE 
EM  EXERCÍCIO  DA  ANPR 

de  trabalho  técnico  criado  pe- 
lo Ministério  da  Justiça  com  a 
missão  de  buscar  um  texto  de 
consenso  ainda  enfrenta  re- 
sistências de  ambos  os  lados. 

Na  última  reunião,  no 
entanto,  houve  avanço.  Os 
representantes  das  polícias 
já  admitem  abrir  exceções- 
nas  investigações  criminais 
desde  que,  porém,  sejam 
impostas  regras  de  atuação. 


DIOGO  XAVIER/ AGÊNCIA  CÂMARA 


O  acordo  caminha,  por- 
tanto, para  retornar  ao  tex- 
to do  relatório  final  que  a 
Comissão  Especial  da  Câma- 
ra rejeitou. 

Uma  das  propostas  coloca- 
das à  mesa  foi  a  exigência  de 
uma  autorização  judicial  pa- 
ra que  os  procuradores  ini- 
ciassem uma  investigação.  A 
condição,  contudo,  é  refuta- 
da pelo  MP  porque  teria  como 
consequência  a  demora  no 
início  das  investigações. 

Uma  nova  reunião,  previs- 
ta para  ser  a  última,  está  mar- 
cada para  hoje.  Na  sequência 
o  texto  será  encaminhado  pa- 
ra a  Câmara. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


que  haja  uma  solução  para 
o  impasse.  A  Adepol  (Asso- 
ciação dos  Delegados  de  Po- 
lícia do  Brasil)  entregou  no 
mês  passado  uma  carta  as- 
sinada por  270  dos  513  de- 
putados pedindo  a  votação 
do  projeto.  Os  procuradores, 
por  sua  vez,  fazem  manifes- 
tações públicas  e  campanha 
na  internet. 

Para  ser  aprovada  ou  rejei- 
tada, a  PEC  precisa  do  voto 
de  308  deputados,  em  dois 
turnos.  Depois,  a  emenda 
vai  ao  Senado  e  precisa  de 
49  votos,  também  em  duas 
votações.  ©  metro  brasília 


FABIO 
TRAD 

A  polemica  tão  apaixonada 
desconsidera  o  interesse  da  sociedade 


5 


Relator  da  PEC  37  na  Co- 
missão Especial  da  Câma- 
ra, o  deputado  Fábio  Trad 
(PMDB-MS)  defende  que 
haja  um  meio-termo  entre 
o  desejo  das  polícias  e  do 
Ministério  Público. 

O  que  emperra  o  acordo? 

O  caminho  é  a  possibilida- 
de de  o  Ministério  Público 
investigar,  em  caráter  pe- 
nal, mas  apenas  em  deter- 
minadas condições.  Agora, 
quais  são  as  hipóteses  é  que 
ainda  será  debatido. 

O  senhor  é  favorável  à 
restrição  do  trabalho  de 
investigação? 

A  minha  opinião  parte  do 
que  a  sociedade  quer.  Acre- 


Contra 


Confira  os  principais 
argumentos  do  MP 
contra  a  PEC  37 

•  Concentração  de  poder. 

Além  do  Ministério 
Público,  impedirá  a 
investigação  do  COAF, 
da  Receita  Federal,  do 
Ibama,  da  Previdência 
Social  e  da  Policia  Militar. 

•  Impunidade. 

Enfraquece  o  combate 
à  criminalidade 
organizada  e  favorece  a 
impunidade  na  prática 
de  crimes  de  corrupção. 

•  Restrições. 

A  denúncia  feita  pelo  MP 
a  partir  da  investigação 
policial  ficará  impedida 
de  ser  aprofundada,  caso 
seja  necessário. 

•  Experiência 
internacional. 

Apenas  Quénia, 
Indonésia  e  Uganda 
impedem  que  os 
procuradores  façam 
investigação. 

•  Enfraquecimento. 

Sem  investigação 
própria,  o  Ministério 
Público  perder  a 
atribuição  constitucional 
de  trabalhar  no  controle 
externo  da  atividade 
policial,  que  passa  a 
ser  feito  sem  controle 
nenhum. 


dito  que  MP  e  polícia  de- 
vem atuar  para  otimizar 
as  investigações. 

Por  quê? 

Enquanto  os  dois  órgãos 
atuarem  de  forma  descoor- 
denada, desarmônica,  desa- 
gregada, a  criminalidade  se 
une,  em  quadrilha  ou  ban- 
do, na  margem  da  lei. 

Quais  os  riscos  da  manu- 
tenção da  divergência? 

Essa  questão,  se  seria  a  PEC 
da  impunidade  ou  PEC  da 
legalidade,  só  atrapalhou.  E 
criou  arestas  desnecessárias 
nas  duas  corporações.  Eu 
creio  que  com  o  acordo  o 
nome  da  PEC  vai  ser  da  so- 
ciedade. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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PMDB  LEVA  GUERRAS  ESTA- 
DUAIS COM  PT  PARA  CÂMA- 
RA. Se  a  presidenta  Dilma 
acha  que  teve  trabalho  na 
votação  da  MP  dos  Por- 
tos, pode  armar  tropas 
para  a  batalha.  A  bancada 
do  PMDB  agora  ameaça, 
além  de  negar  apoio  à  sua 
reeleição,  descarregar  as 
broncas  estaduais  com  o 
PT  dificultando  a  votação 
de  matérias  de  interes- 
se do  governo.  O  PT  trava 
cabo  de  guerra  com  PMDB 
em  Pernambuco,  no  Rio, 
Maranhão,  Bahia,  Mato 
Grosso  do  Sul,  Ceará  e  Rio 
Grande  do  Sul. 

MISSÃO  IMPOSSÍVEL.  O  vi- 
ce-presidente Michel  Te- 
mer escalou  o  ex-minis- 
tro  Eliseu  Padilha  (RS) 
para  tentar  reestabelecer 
a  relação  entre  o  governo 
e  a  bancada. 

PROBLEMA  DELE.  Líder  do 
PMDB,  Eduardo  Cunha 
disse  semana  passada,  em 
alto  e  bom  som,  para  Eli- 
seu Padilha  ouvir:  "Estou 
pouco  me  lixando  para  o 
Michel". 

QUER  DISTÂNCIA.  A  presi- 
denta Dilma  se  negou  a  pi- 
sar em  jantar  do  PMDB  com 
ministros  e  governadores 
para  evitar  Eduardo  Cunha, 
de  quem  tem  horror. 

BRIGA  CONTRA  CALOTE.  De 

acordo  com  Marco  Anto- 
nio Innocenti,  presidente 
da  Comissão  de  Precatórios 
da  OAB  nacional,  a  entida- 
de vai  brigar  pela  impug- 
nação da  chamada  "modu- 
lação" dos  precatórios.  O 
Estado  de  São  Paulo  deve 
R$  29  bilhões  em  precató- 
rios. A  prefeitura  paulista- 
na, R$  28  bilhões. 

COINCIDÊNCIA?  O  governa- 
dor Camilo  Capiberibe  de- 
fendeu que  seu  partido,  o 
PSB  de  Eduardo  Campos 


"EU  SEI  QUE  ELES 
VÃO  ME  JOGAR  NA 
CERCA,  MAS  EU  VOU 
ARREBENTÁ-LA." 

EDUARDO  CAMPOS  (PSB-PE), 
AO  ACUSAR  0  PT  DE  TENTAR 
IMPEDIR  SUA  CANDIDATURA 
EM  2014 


4 


(PE),  apoie  a  reeleição  da 
presidenta  Dilma  um  dia 
depois  de  o  BNDES  liberar 
empréstimo  de  R$  2,8  bi- 
lhões ao  Amapá. 

RACHA  INTERNO.  Deputados 
do  PR  garantem  que  fal- 
tam apenas  três  assinatu- 
ras para  retirar  Garotinho 
(RJ)  da  liderança  do  parti- 
do. A  pedido  do  Planalto, 
o  dono  do  PR,  Valdemar  da 
Costa  Neto,  tenta  segurá-lo 
no  cargo. 


É  FOGO.  Petrogold,  cujos 
tanques  explodiram  ma- 
tando uma  pessoa  em  ce- 
nário de  horror  em  Ca- 
xias, foi  denunciada  com 
outras  duas  pelo  Ministé- 
rio Público  do  Rio  em  2010 
por  suposta  sonegação  fis- 
cal de  R$2,3  milhões. 


PODER  SEM  PUDOR 

Memória  afiada 


Em  1994,  o  senador  Áu- 
reo Mello  passou  o  carna- 
val no  Rio.  Certo  dia,  ele 
viu  nos  jornais  a  famosa 
fotografia  de  Itamar  Fran- 
co com  a  modelo  Lilian  Ra- 
mos, no  Sambódromo.  Ela 
vestia  só  uma  camiseta, 
exibindo  toda  a  sua  inti- 
midade. Um  amigo  puxou 


conversa  com  o  senador: 

-  Que  papelão  do  Itamar 
na  avenida... 

Áureo  ajeitou  os  óculos, 
aproximou  o  jornal  do  ros- 
to e  exclamou: 

-  Meu  Deus!  Se  não  me 
falha  a  memória,  isto  aí  é 
a  dita  cuja! 

Era. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Pista  da  Imigrantes  com 
13  km  é  inaugurada  hoje 


Capacidade.  Quinta  pista  será  na  Interligação  Planalto  até  o  acesso 
ao  Trecho  Sul  do  Rodoanel.  Objetivo  é  diminuir  tempo  de  viagem 


0  feriado  de  Corpus  Christi  vem  aí. 

Alugue  um  carro  e  faça  o  seu  próprio  roteiro  em 
um  dos  únicos  fins  de  semana  prolongados  do  ano. 


Tarifas  em  até 

10X1 


sem 
juros* 


0800  979  2000 
wwwIrxaJiza.com 


'Pagamento  á  vista  ou  em  até  10x  sem  juros  nos  calões  de  crédito  Ameficaji  Express,  Visa,  Mastercard, 
Diners  Club  Interna tionaJ  e  Bo  emitidos  no  Brasil  excelo  cartões  Corporate.  0  preço  do  quilómetro  excedente 
è  o  mesmo  da  taifa  de  quilómetro  controlado. 


ás" 

caSz 


O  governador  do  Estado, 
Geraldo  Alckmin,  inaugu- 
ra hoje,  às  10h30,  a  quinta 
pista  da  Rodovia  dos  Imi- 
grantes, no  Trecho  Norte. 
São  13  km  de  faixa  adicio- 
nal que  vão  da  Interliga- 
ção Planalto,  no  km  39,7, 
até  o  acesso  ao  Trecho  Sul 
do  Rodoanel,  no  km  26,2. 
Toda  a  extensão  da  pista 
fica  em  São  Bernardo. 

As  obras  começaram  há 
um  ano  quando  o  Gover- 
no do  Estado  divulgou  que 
a  previsão  é  aumentar  em 
25%  a  capacidade  de  fluxo 
de  veículos,  o  que  represen- 
ta cerca  de  2  mil  veículos 
por  hora  e  redução  do  tem- 
po de  viagem  em  até  20  mi- 
nutos nos  horários  de  pico. 

O  objetivo  é  diminuir 
os  congestionamentos  pa- 
ra quem  viaja  da  Baixada 
Santista  sentido  ABC  e  Ca- 
pital, principalmente  no 
retorno  de  feriados,  já  que 
parte  dos  veículos  da  Ro- 
dovia Anchieta  utiliza  a 
Interligação  Planalto  pa- 
ra seguir  pela  Imigrantes. 
Depois  do  km  26,2  o  trá- 
fego no  local  melhora  com 
a  distribuição  dos  veículos 
pelo  Rodoanel. 

A  Ecovias,  concessioná- 
ria do  Sistema  Anchieta- 
-Imigrantes,  investiu  cer- 
ca de  R$  19,1  milhões  na 
execução  da  obra.  Cerca  de 
300  empregos  foram  gera- 
dos com  a  ampliação. 

©  METRO  ABC 


2  mil 

veículos  por  hora  e  redução  do 
tempo  de  viagem  em  até  20 
minutos  nos  horários  de  pico 
são  objetivos  da  obra. 


Tiroteio  atrasa  corrida  no  Rio 


Um  tiroteio  iniciado  por  vol- 
ta de  7h40  de  ontem,  no 
Complexo  do  Alemão,  no  Rio 
de  Janeiro,  assustou  os  ins- 
critos na  corrida  'Desafio  da 
Paz'.  Houve  correria  e  foi 
preciso  um  reforço  da  polí- 
cia. Por  conta  da  troca  de  ti- 
ros, a  prova  só  começou  às 
9h,  com  uma  hora  de  atraso. 

O  secretário  estadual  de 
Segurança,  José  Mariano  Bel- 
trame, que  participou  da  pro- 
va, disse  que  pedirá  investiga- 
ção sobre  o  caso.  O  resultado 
da  apuração  pode  resultar  em 
um  aumento  no  número  de 
policiais  no  Alemão.  ®  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


QUANDO  0  CLIENTE 
TEM  (MAIS)  RAZÃO 

O  cliente  está  nervoso,  frustrado  e  exige  uma  solução  por- 
que o  produto  ou  serviço  que  adquiriu  apresentou  proble- 
ma ou  o  atendimento  recebido  deixou  a  desejar.  Como  ne- 
nhuma empresa  é  infalível,  deslizes  vão  acontecer.  Não 
cabe  discutir  casos  em  que  é  preciso  recorrer  ao  Código  de 
Defesa  do  Consumidor  para  saber  quem  tem  razão. 

Consideremos  a  hipótese  de  que  comprovadamente 
houve  falha,  situação  que  pede  uma  mobilização  para  se  re- 
solver a  pendência  logo,  evitando  desdobramentos. 

A  maneira  de  lidar  com  o  erro  é  determinante  pa- 
ra o  relacionamento  com  o  público.  As  primeiras  provi- 
dências são  pedir  desculpas  e  mostrar  interesse  sincero 
em  sanar  a  questão.  Quem  atender  o  cliente  deve  estar 
ciente  de  que  personifica  a  companhia.  A  imagem  da 
empresa  estará  embutida  em  tudo  o  que  ele  falar  e  fi- 
zer. Essa  pessoa  deve  manter  a  calma  diante  da  queixa  e 
assumir  uma  postura  profissional  e  isenta. 

Responder  de  modo  emocional  ou  entrar  numa  queda 
de  braço  com  o  autor  da  reclamação  só  piora. 

Deixar  o  consumidor  desabafar  faz  parte  do  processo. 
É  preciso  escutá-lo  sem  interrupção  nem  pressa,  mesmo 
que  ele  use  tom  agressivo.  Um  equívoco  é  tentar  dar  justi- 
ficativas "criativas"  para  a  falha.  O  reclamante  vai  se  sentir 
"enrolado".  Também  não  adianta  dizer  que  o  culpado  pelo 
problema  é  outro  empregado.  Para  o  queixoso,  a  responsa- 
bilidade é  da  empresa  toda;  afinal  ele  não  é  cliente  do  fun- 
cionário. O  consumidor  vai  ficar  mais  irritado  ainda  se  for 
"empurrado"  de  um  setor  para  outro.  Fica  a  impressão  de 
que  ninguém  quer  ou  sabe  resolver. 

Por  isso,  o  responsável  por  atender  o  caso  deve  pas- 
sar segurança  e  competência.  Quanto  antes  se  chegar  a 
uma  solução,  melhor.  A  empresa  deve  jogar  aberto,  ex- 
plicar o  que  é  possível  fazer,  cumprir  o  prazo  combina- 
do e  jamais  se  comprometer  com  algo  que  não  poderá 
entregar.  Se  for  para  refazer  o  serviço,  trocar  ou  con- 
sertar o  produto  ou  mesmo  devolver  o  dinheiro,  que  se- 
ja rápido.  O  esforço  deve  ser  direcionado  para  se  chegar 
a  um  termo  razoável  para  ambas  as  partes. 

Um  bom  atendimento  nessa  hora  é  capaz  até  de  me- 
lhorar a  reputação  perante  o  cliente.  E  o  que  era  para 
ser  uma  crise  pode  ser  revertido  e  ajudar  a  construir 
uma  relação  de  confiança  e  credibilidade. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


NET  EMPRESAS. 


ASSINE  JA:  4004-8844 


Confira  como  ficam 
os  investimentos 
com  a  alta  da  Selic 

Seu  bolso.  Banco  Centrai  se  reúne  esta  semana  e  deve  elevar  a  taxa  básica  de  juros 
entre  0;25  e  0;50  ponto  percentual.  Caderneta  de  poupança  se  mantém  atrativa 


A  nova  alta  da  Selic  prevista 
para  esta  semana  vai  mexer 
mais  uma  vez  com  a  rentabi- 
lidades das  aplicações.  Entre 
amanhã  e  quarta-feira,  o  Co- 
pom  (Comité  de  Política  Mo- 
netária) do  Banco  Central  se 
reúne  para  definir  os  rumos 
da  taxa  básica  da  economia, 
hoje  em  7,5%  ao  ano. 

Os  economistas  consulta- 
dos pelo  BC  apostam  em  um 
novo  aumento  de  0,25  pon- 
to percentual,  o  que  levaria  a 
Selic  a  7,75%  ao  ano,  segun- 
do o  boletim  divulgado  na  úl- 
tima semana.  Mas  há  quem 
acredite  que  o  aperto  mone- 
tário para  controlar  a  infla- 
ção possa  ser  maior,  para  8%. 

Nos  dois  cenários,  a  nova 
poupança  continua  levando 
vantagem  sobre  os  fundos 
de  renda  fixa.  Para  bater  a 
caderneta,  os  fundos  DI  pre- 
cisar ter  uma  taxa  de  ad- 
ministração de  até  0,7%  ao 
ano,  o  que  exige  um  investi- 
mento inicial  mais  elevado. 

Além  disso,  a  rentabili- 
dade do  CDI  vem  caindo  em 
relação  à  Selic.  Com  isso,  o 
fundo  precisa  cobrar  uma  ta- 
xa de  administração  ainda 
menor  para  oferecer  ganhos 
superiores  ao  da  poupança. 

Segundo  Samy  Dana  pro- 
fessor da  FGV  Fundação  Ge- 
túlio Vargas),  a  poupança, 
que  é  isenta  de  IR  (Imposto 
de  Renda),  é  uma  aplicação 
interessante  no  curto  prazo. 
Para  os  fundos  de  investi- 
mentos, neste  caso,  pesa  ali- 


SELIC  EM  ALTA 


Ganho  e  rendimento 

para  aplicação  de  R$  10.000 
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quota  do  imposto,  que  varia 
de  15%  a  22,5%,  dependen- 
do do  prazo  de  aplicação.  "A 
orientação  é  que  o  investi- 
dor tente  ficar  mais  de  dois 
anos  para  que  possa  se  be- 
neficiar de  alíquotas  meno- 
res", afirma  o  economista. 

Para  um  fundo  com  taxa 
de  1,5%  ao  ano,  por  exem- 


plo, o  ganho  ainda  perde 
para  poupança  para  aplica- 
ções de  dois  anos.  Com  uma 
alta  da  Selic  para  7,75%  ao 
ano,  a  rentabilidade  seria  de 
10,77%,  para  11%  da  cader- 
neta. Se  o  prazo  subir  para 
25  meses,  a  renda  fixa  come- 
ça se  a  tornar  mais  vantajo- 
sa: 11,60%  contra  11,51%. 


O  CDB,  por  sua  vez,  pre- 
cisa pagar  mais  que  90%  do 
CDI  para,  de  fato,  compen- 
sar em  relação  à  poupan- 
ça. Já  o  Tesouro  Direto  con- 
tinua rendendo  mais  que  a 
caderneta  em  qualquer  pra- 
zo, mas  o  investidor  precisa 
procurar  uma  corretora  que 
não  cobre  taxa.  ®  metro 


salários.  Quem  tem  nível  BC  já  recolheu  96,4  mil  cédulas  falsas 

superior  ganha  219%  mais 


Os  assalariados  com  ní- 
vel superior  receberam 
em  média,  em  2011,  219% 
mais  que  os  que  não  ti- 
nham essa  formação.  O  sa- 
lário médio  do  primeiro 
grupo  foi  de  R$  4.135,06 
e  o  do  pessoal  sem  nível 
superior,  R$  1.294,70,  de 
acordo  com  pesquisa  rea- 
lizada pelo  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística). 


Apesar  da  diferença,  na 
comparação  com  2010,  os 
salários  de  quem  não  tem 
nível  superior  subiram 
mais:  2,1%,  ante  0,6%  do  ou- 
tro grupo,  de  aumento  real 
(acima  da  inflação). 

A  fatia  dos  trabalhado- 
res com  nível  superior,  por 
sua  vez,  cresceu  8,5%,  para 
17,1%  do  total  de  assalaria- 
dos em  2011,  frente  a  16,5% 
no  ano  anterior.  @  metro 


Notas  falsas  encontradas  pela  polícia  em  SP  i  osvaldobirke/futurapress 


O  BC  (Banco  Central)  já  re- 
colheu este  ano,  até  abril, 
96.464  cédulas  de  real  fal- 
sificadas. Em  todo  o  ano 
passado,  foram  tiradas 
de  circulação  509.597  no 
país,  a  maior  parte  delas 
no  Rio  de  Janeiro  (26.055) 
e  São  Paulo  (10.707). 

As  notas  de  valores  maio- 
res representam  a  maior 
parte  das  cédulas  recolhi- 
das. Neste  ano,  até  abril,  o 
maior  número  de  notas  fal- 
sificadas recolhidas  foi  de 


R$  50,  no  total  de  23.013  cé- 
dulas em  todo  o  país. 

Ninguém  é  obrigado  a 
aceitar  notas  falsas.  Caso 
haja  desconfiança  sobre  a 
cédula  é  possível  recusar  o 
recebimento.  A  orientação 
para  quem  já  recebeu  uma 
nota  suspeita  de  ser  falsa  é 
entregar  o  dinheiro  em  uma 
agência  bancária  que  vai  en- 
caminhar a  cédula  para  a 
análise  do  BC.  Não  há  tro- 
ca por  notas  verdadeiras,  de 
acordo  com  o  BC.  ©  metro 
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Mais  um  suspeito  é 
preso  por  morte  de 
soldado  britânico 

Terror.  Quatro  pessoas  já  foram  detidas  peia  polícia  do  Reino  Unido.  Governo  vai  criar 
força-tarefa  para  combater  extremismo.  Na  França,  militar  também  é  vítima  de  ataque 


Um  homem  de  22  anos  foi 
detido  ontem  no  norte  de 
Londres  por  agentes  anti- 
terroristas por  seu  suposto 
envolvimento  no  recente 
assassinato  do  soldado  bri- 
tânico Lee  Rigby,  em  Lon- 
dres. Com  ele  já  são  quatro 
as  pessoas  detidas  em  um 
caso  que  gerou  temor  de 
tensões  sociais.  No  sábado, 
a  polícia  prendeu  três  ho- 
mens de  21,  24  e  28  anos. 

Os  dois  supostos  assassi- 
nos são  Michael  Adebolajo, 
28,  e  Michael  Adebowale, 
22,  britânicos  de  origem  ni- 
geriana, que  justificaram  o 
crime  em  nome  do  islã.  Os 
dois  permanecem  sob  custó- 
dia policial  em  hospitais  di- 
ferentes de  Londres,  onde  fo- 
ram internados  após  terem 
sido  baleados  por  agentes. 

O  governo  britânico 
confirmou  ontem  que  Abe- 
dolajo  já  havia  sido  preso, 
em  2010,  no  Quénia,  por 
suspeita  de  se  reunir  com 
islamitas  ligados  à  rede  Al- 
-Qaeda.  O  governo  vai  criar 
uma  força-tarefa  para  com- 


Parentes  do  soldado  britânico  visitaram  ontem  o  quartel  onde  ele  servia  i  ouvia  harris/reuters 


bater  o  extremismo  nas  co- 
munidades muçulmanas 
do  Reino  Unido.  Com  500 
policiais,  o  grupo  terá  co- 
mo foco  muçulmanos  radi- 
cais que  têm  potencial  de 
recrutar  seguidores. 

Ataque  na  França 

Na  França,  o  ministro  do 


Interior,  Manuel  Valls,  afir- 
mou que  o  ataque  a  um  sol- 
dado em  Paris,  cometido 
por  um  homem  ainda  fora- 
gido, tem  características  de 
terrorismo  islâmico.  A  polí- 
cia acredita  que  o  crime  po- 
de ter  sido  inspirado  pelo 
assassinato  de  Lee  Rigby. 
Investigadores  antiter- 


Paris  faz  manifestação 
contra  casamento  gay 


Pelo  menos  cem  pessoas  fo- 
ram presas  durante  protes- 
to contra  o  casamento  gay, 
que  reuniu  cerca  de  150  mil 
pessoas  ontem  em  Paris.  Os 
confrontos  entre  policiais  e 
manifestantes  começaram 
à  noite  na  Esplanada  dos 
Inválidos,  ponto  turístico 
da  capital,  logo  após  o  final 
da  passeata. 


Segundo  o  ministro  do 
Interior,  Manuel  Valls,  "cen- 
tenas de  pessoas  de  extre- 
ma-direita"  e  de  movimen- 
tos nacionalistas  iniciaram 
as  agressões.  O  governo  mo- 
bilizou 4.500  policiais  por 
temer  ações  por  parte  de 
grupos  de  extrema-direita. 

O  movimento  espe- 
ra que  a  demonstração  de 


força  interrompa  ou  retar- 
de outras  leis  que  permi- 
tem a  procriação  assistida 
e  as  mães  de  aluguel  para 
casais  gays. 

A  lei  foi  promulgada  na 
semana  passada  e  o  pri- 
meiro casamento  gay  se- 
rá celebrado  quarta-feira 
em  Montpellier  (sudeste). 


rorismo  estão  à  procura  de 
um  homem  com  barba,  de 
30  anos,  que  possivelmen- 
te é  de  origem  norte-africa- 
na.  Ele  fugiu  para  uma  es- 
tação de  trem  após  atacar 
o  soldado  de  23  anos  com 
uma  faca  ou  estilete,  no  sá- 
bado. O  soldado  sobrevi- 
veu ao  ataque.  ©  metro 


Tornado 


Obama  visita  área 
emOklahoma 

O  presidente  dos  EUA, 
Barack  Obama,  visitou 
ontem  Moore,  em  Okla- 
homa,  área  que  foi  de- 
vastada por  um  tornado 
na  semana  passada.  Ele 
prometeu  ajuda  a  longo 
prazo  para  a  reconstru- 
ção do  local.  Vinte  e  qua- 
tro pessoas  morreram, 
sendo  sete  crianças  em 
uma  escola.  ®  metro 


Enchentes 


Duas  mulheres 
morrem  no  Texas 

Duas  mulheres  morre- 
ram sábado  em  uma  en- 
chente em  San  Antonio, 
no  Texas,  EUA.  As  chu- 
vas causaram  queda  de 
energia,  que  afetou  12 
mil  pessoas.  ®  metro 


Crise  na  Síria.  Ataques  com 
foguetes  aumentam  temor 
por  avanço  de  conflito 


Dois  foguetes  atingiram 
ontem  um  bairro  xiita  em 
Beirute,  considerado  uma 
fortaleza  do  Hezbollah, 
deixando  pelo  menos  qua- 
tro feridos.  Horas  após, 
um  foguete  foi  disparado 
no  fim  da  noite  (horário 
local)  a  partir  do  sul  do  Lí- 
bano em  direção  a  Israel. 

Os  ataques  aumentaram 
os  temores  de  que  o  conflito 
na  Síria  tenha  avançado  so- 
bre o  país  vizinho.  Nenhum 
grupo  reivindicou  a  auto- 
ria dos  ataques  ao  Líbano, 
mas  eles  ocorreram  poucas 
horas  após  o  líder  do  Hez- 
bollah, Hassan  Nasrallah, 
afirmar  que  continuará  lu- 
tando "até  a  vitória"  ao  lado 
do  presidente  sírio. 

Desde  o  início  dos  confli- 
tos na  Síria,  foi  o  primeiro 


ataque  aparentemente  vi- 
sando a  área  Hezbollah,  no 
sul  da  capital  libanesa. 

Em  Bagdá,  o  chanceler  sí- 
rio, Walid  al-Moallem,  con- 
firmou pela  primeira  vez 
que  o  regime  aceita,  "em 
princípio",  fazer  parte  da 
negociação  de  paz  que  ocor- 
rerá no  mês  que  vem,  em 
Genebra  (Suíça),  com  me- 
diação da  ONU,  por  iniciati- 
va dos  Estados  Unidos  e  da 
Rússia.  Deverão  participar 
também  representantes  das 
diferentes  facções  rebeldes. 

Representantes  de  Wa- 
shington e  Moscou  se  re- 
unirão em  Paris  hoje  para 
debater  esses  detalhes.  O 
principal  assunto  deve  ser 
a  renúncia  de  Assad,  uma 
exigência  dos  países  oci- 
dentais. ®  METRO 


Colômbia.  Governo  e  Fare 
fecham  primeiro  acordo 


O  governo  da  Colômbia  e 
as  Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colômbia) 
chegaram  a  um  acordo  so- 
bre a  questão  crítica  da  re- 
forma agrária,  o  que  pode 
representar  um  passo  sig- 
nificativo no  processo  que 
busca  encerrar  um  prolon- 
gado conflito.  O  objetivo  é  o 
desenvolvimento  económi- 
co e  social  nas  zonas  rurais 
e  a  entrega  de  terras  para  as 
pessoas  que  vivem  lá. 

Esse  primeiro  item  da 
agenda  definida  para  os 
diálogos  estava  em  discus- 
são desde  novembro  do  ano 
passado  e  era  considerado  o 
mais  difícil  da  pauta.  O  pro- 
cesso de  negociações  que 
estão  sendo  realizadas  em 
Cuba  inclui  ainda  a  partici- 
pação na  vida  política,  a  luta 
contra  o  tráfico  de  drogas,  o 
fim  de  conflito  e  compen- 


100  mil 

é  o  número  de  mortes 
provocadas  pelos  conflitos  entre 
o  governo  e  a  guerrilha. 


sação  às  vítimas.  O  conflito 
entre  governo  e  guerrilha, 
o  mais  longevo  da  Améri- 
ca Latina,  já  matou  mais  de 
100  mil  pessoas  e  deixou 
milhões  de  desalojados. 

O  acordo  deste  domin- 
go foi  divulgado  em  um  ato 
formal  no  Palácio  de  Con- 
venções de  Havana  ao  qual 
estiveram  presentes  os  ne- 
gociadores do  governo  e  da 
guerrilha  e  representantes 
dos  países  fiadores  do  pro- 
cesso (Cuba  e  Noruega)  e 
dos  acompanhantes  (Vene- 
zuela e  Chile).  ©  metro 
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Direitos  violados 

Guantánamo.  Detentos  da  prisão  norte-americana  em  Cuba  estão  em  greve  de  fome  há  três  meses,  e  alguns 
são  submetidos  a  alimentação  forçada.  Obama  sinaliza  que  vai  fechar  o  local,  mas  esbarra  em  entraves  políticos 


DIVULGAÇÃO 


1 i 


Ativistas  protestam  em  frente  à  Casa  Branca,  em  abril,  contra  a  permanência  indefinida  e  sem  julgamento  de  prisioneiros  em  Guantánamo  i  larry  downing/reuters 


Todos  os  dias,  23  homens  são 
amarrados  em  cadeiras  espe- 
ciais e  têm  um  tubo  de  plás- 
tico inserido  no  nariz.  Por 
ele,  passa  um  líquido  dietéti- 
co que  chega  até  o  estômago, 
garantindo  a  sobrevida  com, 
como  teria  descrito  um  dos 
homens,  a  sensação  de  ter 
uma  "lâmina  de  barbear  in- 
do do  nariz  à  garganta". 

A  cena,  que  poderia  estar 
em  um  filme  de  terror,  ocor- 
re no  centro  de  detenção  de 
Guantánamo.  Desde  feverei- 
ro, 100  dos  166  detidos  estão 
em  greve  de  fome  e  23  são 
submetidos  a  alimentação  for- 
çada. O  procedimento  é  con- 
denado por  associações  médi- 
cas e  pelas  Nações  Unidas. 

A  chocante  prática  não  é 
nova,  como  também  não  é  a 
greve  de  fome  em  Guantána- 
mo. Desta  vez,  contudo,  é  di- 
ferente: os  presos  parecem  ter 
perdido  a  esperança  de  um 
dia  serem  soltos,  a  ponto  de 
estarem  dispostos  a  morrer. 

"O  status  dos  detidos  é  ou- 
tro, em  relação  a  2005  (quan- 
do houve  a  última  greve  de  fo- 
me)", diz  Elspeth  Van  Veeren, 
uma  especialista  em  seguran- 
ça e  política  internacional 
na  Universidade  de  Sussex, 
no  Reino  Unido.  "Hoje,  já  es- 
tá claro  que  muitos  deles  são 
inocentes,  e  metade  já  deve- 
ria ter  sido  transferida." 


Saiba  por  que  a  prisão  foi  criada 


O  lugar  do 

'combatente 

inimigo' 

O  centro  de  detenção  da 
Baía  de  Guantánamo,  em 
Cuba,  foi  criado  após  os 
ataques  de  11  de  Setembro, 
pelo  ex-presidente  ameri- 


cano George  W.  Bush. 

O  local  abriga  os  es- 
trangeiros suspeitos  de 
terrorismo,  capturados 
pelo  Exército  dos  Estados 
Unidos  no  contexto  da 
"guerra  ao  terror".  Mui- 
tos permanecem  anos  na 
prisão,  sem  ao  menos  te- 
rem sido  acusados  for- 
malmente. ®  METRO 


"Embora  o  abuso  físico  e  mental  seja  terrível,  a  falta 
de  proteções  legais  aos  detidos  tem  sido  a  mais 
significativa  violação  dos  direitos  humanos" 

ELSPETH  VAN  VEEREN,  ESPECIALISTA  EM  POLÍTICA  AMERICANA  E  SEGURANÇA 


Há  uma  determinação  pa- 
ra a  repatriação  de  56  presos 
iemenitas,  mas  o  processo  foi 
paralisado  pelo  governo  de 
Barack  Obama.  A  situação  é 
ainda  pior  para  os  que  sequer 
foram  formalmente  acusados 
e  são  considerados  "muito  pe- 
rigosos" para  serem  soltos. 

"A  alimentação  forçada  é 
uma  forma  de  tortura,  mas 
o  encarceramento  de  pessoas 
que  não  foram  indiciadas  ou 
julgadas  é  a  maior  violência", 
afirma  Laura  Pitter,  especia- 
lista em  contraterrorismo  na 
ONG  Human  Rights  Watch. 


Laura  acredita  que  o  pro- 
blema começará  a  ser  solucio- 
nado com  a  repatriação  dos 
iemenitas.  Para  os  outros  de- 
tidos, no  entanto,  é  preciso 
vontade  política.  O  Congresso 
dos  EUA  se  nega  a  autorizar 
a  verba  para  a  transferência 
desses  presos  a  prisões  fede- 
rais. "E  Obama  não  está  real- 
mente disposto  a  gastar  seu 
capital  político",  avalia  Els- 
peth Van  Veeren. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Crise  na  baía  cubana 
pressiona  Obama  a  agir 


A  greve  de  fome  gerou  des- 
conforto para  o  presidente 
Barack  Obama.  Os  especia- 
listas afirmam,  no  entanto, 
que  ele  terá  muita  dificul- 
dade para  fechar  o  local, 
como  prometeu  ainda  em 
sua  primeira  eleição. 

Um  dos  problemas  é  a 
opinião  dos  americanos.  "Al- 
gumas pessoas  pensam  que 
Guantánamo  é  uma  coisa 
terrível,  uma  afronta  aos  va- 
lores americanos.  Outras, 
porém,  acreditam  que  todo 
mundo  lá  é  terrorista",  ex- 
plica Kermit  Roosevelt,  que 
representa  um  dos  detentos. 


Na  semana  passada,  Oba- 
ma falou  pela  quarta  vez  sobre 
o  fechamento  da  prisão.  Guan- 
tánamo 'não  é  necessário'  pa- 
ra manter  a  América  segura. 
"É  caro,  é  ineficiente,  nos  ma- 
chuca em  termos  de  prestígio 
internacional",  disse. 

Para  resolver  a  situação, 
especialmente  a  dos  46  de- 
tidos que  não  estão  na  lis- 
ta das  transferências,  o  presi- 
dente teria  de  contar  com  o 
apoio  do  Congresso.  "Os  repu- 
blicanos não  vão  dar  essa  vi- 
tória para  Obama",  lamenta 
a  pesquisadora  Elspeth  Van 
Veeren.  ®  metro 


KERMIT 
ROOSEVELT 

Kermit  Roosevelt  é  profes- 
sor de  direito  constitucional 
na  Faculdade  de  Direito  da 
Universidade  da  Pensilvâ- 
nia. Ele  representa  um  dos 
detentos  da  prisão  de  Guan- 
tánamo. Leia  trechos  da  en- 
trevista dele  ao  Metro: 

O  senhor  representa  um 
dos  presos.  O  que  pode  di- 
zer sobre  a  atual  situação 
desse  homem? 

Eu  fui  nomeado  especialis- 
ta em  direito  constitucional 
pelo  defensor  desse  deten- 
to. Mas,  até  agora,  o  gover- 
no não  o  indiciou,  então,  eu 
não  tenho  feito  muita  coisa. 
Ele  é  um  daqueles  presos  im- 
possíveis de  serem  acusados, 
mas  considerados  muito  pe- 
rigosos para  serem  soltos.  Na- 
da do  que  eu  sei,  porém,  su- 
gere isso. 

Por  que  ele  foi  enviado 
a  Guantánamo? 

Ele  é  um  afegão  que  foi  de- 
tido devido  a  relatos  de  seu 
envolvimento  em  um  ataque 
a  granada  contra  um  jorna- 
lista estrangeiro.  Mas  não  há 
nenhuma  evidência  disso. 

O  senhor  sabe  se  ele  está 
participando  da  greve  de 
fome? 

Não  sei.  A  última  informação 
que  tive  dele  foi  quando  um 
comandante  de  Guantánamo 
se  gabou  do  excelente  trata- 
mento médico  dado  aos  deti- 
dos. O  militar  lembrou  de  um 
procedimento  realizado  por 
um  cirurgião  em  um  dos  pre- 
sos, restaurando  o  movimen- 
to das  pernas  paralisadas.  O 
comandante  deixou  de  men- 
cionar que  a  origem  do  pro- 
blema era  que  os  guardas  ti- 
nham algemado  esse  homem 
e  pulado  nas  costas  dele,  por- 
que ele  demorou  a  entrar  no 
pátio  de  exercícios. 

Essa  não  é  a  primeira  gre- 
ve de  fome  em  Guantána- 
mo. Ela  é  diferente  desta 
vez?  Por  quê? 

Desta  vez,  os  presos  não  es- 
tão tentando  mudar  condi- 
ções particulares  do  local.  A 
greve  resulta  de  uma  perda 
total  de  esperança.  Eles  pare- 
cem estar  dispostos  a  morrer, 
não  veem  possibilidade  de  li- 
bertação. Obama,  que  deveria 
fechar  Guantánamo,  parece 
tê-los  esquecido.  ©  metro 
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CARLOS  DALESSIO/DIVULGAÇÃO 


MTV 
envereda 
pelo  drama 

Dirigida  por  Felipe 
Hirsch  e  baseada  no  livro 
homónimo  de  Juli  Zeh,  "A 
Menina  Sem  Qualidades" 
estreia  hoje,  às  23h. 
Bianca  Comparato  vive 
a  protagonista  da  série, 
que  retrata  a  juventude 
de  hoje  a  partir  da 
relação  de  dois  colegas 
de  escola  i  divulgação 


JEFF  KINNEY 

No  Brasil  para  iançar  novo  volume  da  série 
'Diário  de  um  Banana;;  autor  faia  ao  Metro  sobre 
sua  vocação  para  o  universo  infantil  e  diz  já  ter  ideias 
para  outros  livros  sem  o  personagem 


"DIÁRIO  DE  UM 
BANANA - 
SEGURANDO  VELA" 
JEFF  KINEEY 

EDITORA  V&R 
224  PÁGS.  R$35 


Você  acabou  de  escrever 
o  sétimo  livro  e  já  prepa- 
ra o  oitavo.  De  onde  vo- 
cê continua  a  tirar  suas 
ideias? 

Isso  é  algo  que  me  per- 
gunto o  tempo  todo.  O 
desafio  é  criar  novos  ce- 
nários que  sejam  inte- 
ressantes para  os  leito- 
res. É  uma  tarefa  que  fica 
mais  difícil  a  cada  livro, 
mas  que  também  é  bem 
divertida. 

Você  estimula  seus  filhos 
a  escrever  diários? 

Nunca  pedi  que  eles  tives- 
sem, mas  queria  ter  tido 


porque  este  teria  sido  um 
grande  retrato  da  minha 
infância.  Acho  que  os  en- 
corajarei a  tal. 

Quando  você  percebeu 
que  sua  ideia  de  um  livro 
adulto  funcionaria  como 
infantil? 

Não  fui  eu,  foi  meu  editor 
dos  EUA.  Pensei  ter  feito 
um  livro  sobre  a  vida  de 
uma  criança,  mas  ele  me 
disse  que  era  na  real  uma 
série  infantil.  O  primeiro 
rascunho  tinha  1.300  pá- 
ginas, mas  não  tinha  tido 
a  ideia  de  retalhá-lo. 

Mas  você  tem  retorno 
de  adultos  que  lêem  os 
livros? 

Sim.  No  Brasil,  especial- 
mente, muitos  lêem,  o 
que  é  uma  grande  alegria 
para  mim,  já  que  esse  era 


o  público  incial. 

Você  escreve,  desenha  e 
cria  videogames.  Parece 
que  você  se  diverte  bas- 
tante no  trabalho,  é  isso 
mesmo? 

Sim!  Adoro  criar  conteúdo 
para  crianças. 
E  você  já  tem  algum 
projeto  de  escrever  al- 
go além  da  série  do 
Banana? 

Percebi  que  sou  mesmo 
um  escritor  infantil,  en- 


tão acho  que  continuarei 
a  escrever  para  elas.  Já  ti- 
ve algumas  ideias,  mas 
ainda  não  sei  se  são  fortes 
o  suficiente. 

O  que  tem  achado  dos 
fãs  brasileiros  nesta  sua 
turnê? 

Estou  encantado.  Eles  são 
tão  energéticos,  espirituo- 
sos e  afetuosos!  Eles  não 
parecem  em  nada  com  al- 
go que  eu  já  tenha  visto 
por  aí.  ®  METRO 


Novo  clipe 

O  rapper  paulista  Emicida 
lançou  o  videoclipe  da 
música  "Crisântemo", 
gravado  na  ocupação 
Mauá,  centro  de  São 
Paulo.  A  faixa  fará  parte  do 
primeiro  CD  do  cantor. 


Drama  de  amor  lésbico 
arrebata  Palma  de  Ouro 


A  vitória  do  66°  Festival  de 
Cannes  foi  do  time  da  ca- 
sa. O  drama  francês  "La  Vie 
dAdèle",  de  Abdellatif  Kechi- 
che  ("Vénus  Negra"),  levou 
ontem  a  Palma  de  Ouro  em 
uma  das  disputas  mais  im- 
previsíveis dos  últimos  anos. 

Protagonizado  por  Léa 
Seydoux  e  Adèle  Exarchopou- 
los,  o  longa  é  também  a  pri- 
meira história  de  amor  gay  a 
conquistar  o  premio  máximo 
do  Festival.  Entre  os  demais 
concorrentes  estavam  "O  Pas- 
sado", do  iraniano  Asghar 
Farhadi,  e  o  drama  folk  dos  ir- 
mãos americanos  Ethan  e  Joel 
Coen,  "Inside  Llewyn  Davis", 
vencedor  do  Grand  Prix. 

À  parte  da  Palma  de  Ou- 
ro, o  júri  de  Cannes,  presidi- 
do por  Steven  Spielberg,  pare- 
ce ter  caído  de  amores  pelos 
asiáticos.  O  japonês  Hiroka- 
zu  Kore-Eda  ganhou  o  prémio 
do  júri  por  "Like  Father,  Like 
Son".  Já  o  chinês  Jia  Zhang-ke 
conquistou  o  título  de  melhor 
roteiro  por  "Um  Toque  de 
Maldade".  "Ho  lio",  do  singa- 
purense  Anthony  Chen,  ven- 
ceu o  Caméra  d'Or,  voltado  a 
produções  de  estreantes,  en- 
quanto o  sul-coreano  Moon 
Byounggon  teve  seu  "Safe" 
eleito  como  melhor  curta. 


Seydoux  (esq.)  e  Exarchopoulos  beijam  Kechiche  na  premiação  i  yves  herman  /reuters 


Nas  demais  categorias,  o 
ator  Bruce  Dern  venceu  por 
seu  trabalho  em  "Nebraska", 
de  Alexander  Payne,  enquan- 
to Bérénice  Bejo  foi  agraciada 
por  seu  papel  em  "O  Passado". 
Já  o  mexicano  Amat  Escalante 
foi  nomeado  melhor  diretor 
por  "Heli",  tornando-se  o  se- 
gundo a  conquistar  o  prémio 
de  forma  consecutiva  para  o 
país  após  a  premiação  de  Car- 
los Reygadas  no  ano  passado. 


Integraram  ainda  o  júri 
o  diretor  Ang  Lee,  a  atriz 
Nicole  Kidman  e  o  ator 
Christoph  Waltz,  entre  ou- 
tros. O  vencedor  da  Palma 
de  Ouro  de  2012  -  "Amor", 
de  Michael  Haneke  -  le- 
vou também  o  Oscar  de 
melhor  filme  estrangeiro. 


NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


LITORAL  CAP 


^SÁftTOS  E  REGI  AO' 


Nome;   ROGÉRIO  SANT05  SANTANA 
Bairro:   MORRQ  SÃO  BENTO 
Cidade:  SANTOS 
Litoral  Capno.:  257.474 

V         MARIA  ELIZABETE  DE  OLIVEIRA 

Bairro:   VHA  EMA 
Cidade:    SÀO  VICENTE 
Litoral  Cap  no.:  172.725 


Nome:    IVANI  L  DO  JOSE  MARTINS 
Bairro:    VELA  BELMIRO 
Cidade:  SANTOS 
Litoral  Caprio.:  1Ç1.G53 


Neme:   CRISTIAN  E  REGI  NA  DA  SI  LVA 

Bairro:  PAQUETA 
Cidade:  SANTOS 
litoral  Cap  no,:  250.988 


CABINE  DURES 


Dezenas  Sorteadas:  03  45  05  57  2  3  3  5  40  1  7  48  34  29 14 12 1549  25  42  01  21 4741  | 
39  37  43  56  20  27  31 1 858  06  32 16 11  36  26 1960  28 


Nome:  JOSlANOJOSE  DE  SALES 
Bairro:  ASTÚRIAS 

litoral  Cap  no.;  Q7G.554 


Dezenas  Sorteadas: 
39  15  29  53  59  58  GO 
50  23  27  44  10  23  52 
22  5B  1B  20  14  12  DB 
26  4B  45  35  09  05  07 
3147  4643  0334  38 


Dezenas  Sorteadas:  42  20  35  17  4G  47  34  37  56  D 3  4. 
5308  23  3202454927  59  55 19  364425 5230 1 3  21 


Nome:  ENA  CRISTINA  LÉSSA 

Bairro.  VICENTE  DE  CARVALHO 
Cidade  l.ijanu.'* 
litoral  Cap  no.:  201.789 
Nome:  ADlMlLSON  S.  SILVA 
Bairro;  JARDIM  LAS  PALMAS 
Ci<5.id«  ÇUAftUiA 
Irtoral  Cap  no.:  271.982 

O  prémio  foi  divide» 

entre  2  ganhadores. 

Cada  um  recobeu 

RS  2.5DO.0O 
Deza  nas  Sorteadas:  55  16  54 
35  01  34  20  24  08  5312  52  46 
37  51  0010  23  56  1  7  27  02  44 
59  03  05  48  1B  41  3D  47  49  26 
2919  31  57  2143 


ODE  RLE!  ROCHA  DE  OLIVEIRA  S.VICENTE 

5  E  RGJO  R I  CARDO  DA  SI  LVA  CUBATAO 

CELSO  GOMES  DE  OLIVEIRA  FILHO  S.VICENTE 

JEFERSON  BUENO  DE  FARIAS  SANTOS 

JA I  Li  ON  RODR IG  U  ES  DOS  SANTOS  P.GRAN  DE 

ANDERSON  DOUGLAS  SANTOS  BATISTA  GUARUJÁ 

MARCELO  FERREIRA  DOS  SANTOS  GUARUJÁ 

J0AO  JOSE  DE  ALEXANDRIA  S.VICENTE 

ANGELA  CRISTINA  CONSTANTE  DA  SILVA  S.VICENTE 

GELSON  F,SOUZA  S.VICENTE 


'Condindo  Q  Uoní  Cw 
voei  cenum  i  prémio»  t  nxw  i  Ligi  Nacional 
<M  Futebol  •  LMAF 
"lua  o  rtgudnwrilo  complKo  no  rtr»  ou 
noiíte  ttwm  fertoolcw  com  tf 
*5ofiHH  Tieulo  á»  Caprtakaçl» 

ClflitldM  p*U  SulMJp  -  CNPj  n ' 
03  5$fltt6*ni44 
'A  jproviçla  dntt  Titulo  pala  SUSEP , 
rujomplict  por  pulsai 
Auferiu** .  fffl  ncinftvg  ou  r«omtnaat40 
É  Hl  tqÉÊlÇto  .rv pmmtantfo 
iptftM  lui  adtquiçia  ta  rurmu. 
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VARIEDADES 


metrí 


Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


ECOCIRCUITOS 

Quando  olhamos  para  a  natureza,  surge 
uma  questão  pulsante  -  o  equilíbrio  que 
existe  nas  formas  de  vida  distribuídas  em 
verdadeiras  cadeias  de  produção  de  energia, 
distribuição  de  alimentos,  diversidade  e 
admirável  consciência  de  seus  papeis  no 
conjunto  da  obra. 

A  qualidade  da  presença  é  inigualável  na 
natureza  -  ser  o  que  se  é  e  realizar  o  papel 
devido  no  momento  presente.  Assim,  a  ár- 
vore que  cresce  e  sustenta  o  solo,  renova  e 
resfria  o  ar,  se  adaptando  e  criando  harmo- 
nia ao  seu  redor  -  não  foge  de  seu  propósito. 
Cria  o  diálogo  com  os  outros  seres  viventes, 
não  sendo  invasiva,  e  procurando  luz  atra- 
vés do  heliotropismo.  Isto  é  consciência! 

Heliotropismo  é  o  movimento  que  as 
plantas  fazem  buscando  a  melhor  posição 
para  captar  a  luz  solar.  O  girassol  tem  es- 
te nome  por  causa  deste  movimento  -  suas 
flores  giram  buscando  maior  incidência 
de  luz  solar.  Este  exemplo  mostra  o  quan- 
to de  consciência  todos  os  seres  viventes 
possuem. 

Os  animais  são  reconhecidos  farejado- 
res  de  desastres  naturais  -  a  seriema,  ave 
do  Brasil  central,  canta  quando  vai  chover  e 
o  gado  sobe  o  morro.  Nos  tsunamis,  os  ani- 
mais livres  saem  em  debandada  antes  do 
evento.  Os  peixes  e  aves  realizam  seus  mo- 
vimentos migratórios  quando  precisam  de 
melhores  condições  para  se  reproduzir  e  se 
alimentar,  e  fazem  deslocamentos  conti- 
nentais. Uns  poderiam  chamar  instintos,  eu 
digo  que  há  uma  enorme  consciência  e  pre- 
sença nestas  ações  harmónicas  coletivas. 

Estas  são  propostas  de  pensarmos  como 
nos  gerenciamos  inseridos  na  sociedade  hu- 
mana: quanto  caos  há  na  nossa  consciência, 
o  quanto  somos  o  que  não  deveríamos  ser  e 
o  como  nos  limitamos  e  adoecemos  quando 
nos  separamos  da  essência  da  verdade  con- 
tida na  natureza  -  a  qualidade  da  presença. 


André  J.A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 


SANTOS,  SEGUNDA-FEIRA,  27  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Os  invasores 


\  ESTAMOS  PERDENDO  1 
Y  ALTURA,  SOLDADO 

í  PRECISAMOS  ~~\\~' 
[  MENOS  PESO!!  J           \  \ 

CORTAR  CARBOHIDRARTOS, 

EVITAR  GORDURA 
E  NADA  DE  SOBREMESA!! 

"1/      FAÇA  ALBO!!  ]  U 

Cruzadas 


www.coquetcl.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 


BANCO    BuojsjA  —  BiiJinop  —  oouepjp/8  jeBe/fr  aoe/£ 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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PARA  LER, 
LEMBRAR, 
AMAR 
E  GUARDAR! 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Ç) 


Entulho 

Cidades  como  São  Vicente,  que  ainda  têm 
muitos  terrenos  disponíveis,  sofrem  cons- 
tantemente com  o  descarte  irregular  de  en- 
tulho. Tal  ato  precisa  ser  tratado  com  serie- 
dade, pois  prejudica  a  todos.  A  prefeitura 
precisa  fiscalizar  e  punir  com  seriedade,  pois 
o  entulho  traz  ratos,  caramujos  e  outros  ani- 
mais que  podem  causar  doenças.  Não  duvi- 
do que  venham  caminhões  cheios  de  entu- 
lho até  mesmo  de  outras  cidades  da  região. 

MATEUS  LOPES,  SÃO  VICENTE 

Museu  Pelé 

Muito  bom  termos  um  museu  homenagean- 
do o  grande  Rei  Pelé.  Nessas  horas  uma  série 
de  empresas  investe,  pois  terão  seus  nomes 
eternizados  e  associados  ao  local.  O  que  me 
espanta  é  que  essas  empresas  privadas  não 
têm  a  mesma  vontade  de  construir  mora- 
dias populares  e  coisas  do  tipo.  Passamos 
por  uma  série  de  catástrofes,  com  centenas 
de  desabrigados  na  região,  e  as  moradias 
construídas  até  agora  não  são  o  bastante. 
As  prefeituras  precisam  pedir  dinheiro 
para  essas  empresas  também  nesses  casos. 

TATIANE  GUIMARÃES,  SANTOS 


Metro  pergunta 


9 


Você  acha  que  a 
ampliação  do  rodízio  sn^XT 

na  cidade  vai  melhorar  @jornai_metro 
o  trânsito? 

(airisEmm 

Não  vejo  diferença  com  o  rodízio.  Po- 
de amenizar  por  um  curto  tempo.  Pre- 
cisa investir  e  criar  melhorias  no  trans- 
porte público. 

(aSouNiFeRo 

Lojas  de  veículos  agradecem,  pois  vão 
vender  carros  extras.  Por  que  não  in- 
vestem em  transporte  público  ao  invés 
desse  remendo? 

(aTicianoMelo73 

Sim,  porém  seria  melhor  se  fosse  de 
24h  e  nao  de  duas  janelas  de  seis  horas. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 
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m  estrela  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  O  trabalho  é  uma  área  propensa  a  novida- 
des diante  de  planos  que  possuir.  Será  fundamental  separar  razão 
e  emoção  diante  de  decisões  importantes  que  precisará  tomar. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  lidar  com  te- 
mas relacionados  a  viagens  e  contatos  à  distância.  Cuide  para  não  se 
exceder  em  exigências  diante  das  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  pouco  indicado  para  se 
envolver  em  negócios  ousados.  Nas  relações,  procure  agir  de  ma- 
neira compreensiva  com  a  postura  de  algumas  pessoas. 

CânCGr  (21/6  a  22/7)  Está  mais  propenso  a  se  dedicar  aos  as- 
suntos de  pessoas  que  possui  maior  vínculo,  é  importante  não  parar 
sua  vida  por  isso.  Momento  importante  para  decisões  em  conjunto. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  a  ansiedade  com  algumas 
expectativas  profissionais  e  materiais  não  sobrecarreguem  sua 
rotina.  Cuidado  com  o  seu  jeito  de  agir  será  fundamental. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  propício  para  desfrutar  mo- 
mentos de  diversão  com  os  amigos.  O  exercício  de  alguma  arte  ou 
de  algo  que  faça  superar  a  timidez  será  positivo  para  as  emoções. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  retomada  de  antigos  assuntos  e  uma 
tendência  junto  às  relações  de  maior  vínculo.  O  mais  indicado  é 
esclarecê-los  ao  invés  de  remoer  sentimentos  negativos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Período  especial  para  revisar  papéis 
que  envolvam  questões  materiais  e  documentos.  Momento  bom  para 
se  dedicar  a  novos  conhecimentos  que  tragam  prazer  à  sua  rotina. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  tendências  para  posturas  mais 
consumistas.  Nas  relações,  atente-se  para  não  se  exceder  com  ma- 
w         nias  e  ciúmes.  Momento  propício  para  definir  projetos  materiais. 

%  f%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Suas  emoções  estarão  mais 

1^1    transparentes  que  o  normal,  o  que  requer  atenção  para  que  varia- 

ções  de  humor  não  atrapalhem  a  convivência  com  os  mais  próximos. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Evite  se  afastar  de  pessoas  especiais 
yyfy  por  causa  de  irritações  da  rotina.  Algumas  delas  poderão  auxi- 
liá-lo na  maneira  de  enfrentar  desafios. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  espírito  de  grupo  será  essencial  nas  re- 
lações de  trabalho  e  para  a  conquista  de  metas.  Retomar  a  convi- 
vência com  velhas  amizades  proporcionará  momentos  especiais. 
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Kanaan  conquista  as 
500  Milhas  pela  1*  vez 


"A  última  volta  foi  a  mais 
longa  da  minha  vida. 
Filho,  te  prometi,  né? 
Está  aí,  foi  para  você" 


Emocionante.  Piloto  baiano  torna-se  o  quarto 
brasileiro  a  vencer  a  prova  mais  tradicional 
do  automobilismo  norte-americano  com 
ultrapassagem  a  três  voltas  do  fim  da  corrida 


ESPORTE 


Tony  Kanaan  escreveu  on- 
tem seu  nome  na  história 
da  Fórmula  Indy  e  do  au- 
tomobilismo mundial  ao 
vencer,  pela  primeira  vez, 
as  500  Milhas  de  Indianá- 
polis.  O  piloto  da  KV  Ra- 
cing  é  o  quarto  brasileiro 
a  conquistar  uma  das  pro- 
vas mais  tradicionais  do 
mundo.  Além  dele,  Emer- 
son Fittipaldi  (1989  e  1993), 
Gil  de  Ferran  (2003)  e  Hé- 
lio Castroneves  (2001,  2002 
e  2009)  já  comemoraram  o 
triunfo  no  circuito  oval. 

Correndo  sempre  nas 
primeiras  posições,  Kanaan 
sacramentou  a  vitória  a  três 
voltas  do  fim,  quando,  de- 
pois de  uma  relargada,  ul- 
trapassou o  americano  Ryan 
Hunter-Reay,  atual  campeão 
da  categoria.  Depois  disso,  o 
escocês  Dario  Franchitti  ba- 
teu e  a  bandeira  amarela  foi 
agitada  e  se  manteve  até  a 
200a  volta,  garantindo,  as- 
sim, a  conquista  de  Kanaan. 

Hélio  Castroneves,  da 
Penske,  que  chegou  a  liderar 
a  disputa,  terminou  a  prova 
na  6a  posição.  Já  Bia  Figueire- 
do, da  Dale  Coyne,  foi  a  15a. 

Após  as  500  Milhas,  a  li- 
derança do  campeonato  fi- 
cou com  o  americano  Mar- 
co Andretti,  que  soma  168 
pontos,  11a  mais  que  o  ja- 
ponês Takuma  Sato.  Hélio 
Castroneves  é  o  3o,  com  152. 
Kanaan  é  o  7o,  com  124  e  Bia 
Figueiredo  a  26a,  com  53. 

A  próxima  etapa  da  Indy 
será  em  Detroit  (EUA),  em 
rodada  dupla,  sábado  e  do- 
mingo que  vêm.  ©  metro 


Beijo  no 
.asfalto. 


Tony  Kanaan  beija  a  li- 
nha de  chegada  do  cir- 
cuito oval  de  Indianápo- 

1ÍS.  ©  METRO 

2 Velocidade. 
Ultrapassagem  so- 
bre rivais  quase  no  fim 
da  corrida  garantiu  o 
troféu  a  Kanaan.  ©  metro 


UFC 160 


Pezão  perde  luta 
pelo  cinturão 

O  brasileiro  Antônio  Sil- 
va, o  Pezão,  foi  derrotado 
no  Io  round  pelo  america- 
no Cain  Velásquez  na  luta 
principal  do  UFC  160,  em 
Las  Vegas  (EUA),  válida  pe- 
lo cinturão  dos  pesos-pesa- 
dos.  Antes,  o  ex-campeão 
Júnior  dos  Santos,  o  Ciga- 
no, nocauteou  o  neozelan- 
dês  Mark  Hunt  com  um 
chute.  ©  METRO 


Federer  e  Serena  vencem  na  estreia 


O  suíço  Roger  Federer  e  a 
norte-americana  Serena 
Williams,  líder  do  ranking 
mundial,  estrearam  com  vi- 
tória em  Roland  Garros. 

O  ex-número  1  do  mun- 
do venceu  o  espanhol  Pablo 
Carreno-Busta  por  3  sets  a  0 
-  parciais  de  6/2,  6/2  e  6/3. 
Serena  também  teve  jogo 
tranquilo  e  não  tomou  co- 
nhecimento da  georgiana 
Anna  Tatishvili:  6/0  e  6/1  em 
51  minutos  de  partida. 


Hoje,  estreiam  no  saibro 
francês  o  espanhol  Rafael 
Nadal,  heptacampeão  de 
Roland  Garros,  e  o  brasilei- 
ro Rogério  Dutra  Silva. 

Nadal  pega  o  alemão  Da- 
niel Brands,  enquanto  Roge- 
rinho  encara  o  letão  Ernests 
Gulbis.  Com  transmissão  do 
Bandsports  1,  os  jogos  ocor- 
rem depois  do  duelo  entre 
a  chinesa  Na  Li  e  a  espanho- 
la Anabel  Medina  Garrigues, 
que  abre  o  dia,  às  6h.  ©  metro 


Federer  só  precisou  de  uma  hora  e  meia  para  vencer  i  clive  brunskill/getty  images 


metrd 
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Palmeiras 


Clube  pode  reduzir 
preço  deingressos 

O  presidente  do  Palmei- 
ras, Paulo  Nobre,  dis- 
se que  os  próximos  jogos 
em  Itu  podem  ter  ingres- 
sos mais  baratos.  Contra  o 
Atlético-GO,  no  sábado,  as 
entradas  custaram  entre 
R$  60  e  R$  200.  ®  metro 


Corinthians 


Pato  volta  à 
mira  do  Milan 

De  acordo  com  o  jornal 
"Corriere  dello  Sport",  o 
Milan  tentará  contratar 
novamente  o  atacante  Ale- 
xandre Pato.  O  clube  quer 
o  jogador  do  Timão  por- 
que Giampaolo  Pazzini  fi- 
cará seis  meses  afastado 
por  causa  de  uma  cirurgia 
no  joelho.  ®  metro 


Na  Itália 


Lazioé  campeã 
da  Copada  Itália 

A  Lazio  venceu  ontem  a 
arquirrival  Roma  por  1  a 
0  e  conquistou  a  Copa  da 
Itália,  no  Estádio  Olímpi- 
co de  Roma.  O  gol  foi  ano- 
tado pelo  meia  Lulic.  O  tí- 
tulo garantiu  a  Lazio  na 
próxima  Liga  Europa. 

METRO 


SÁBADO 

VASCO  1X0  PORTUGUESA 
VITÓRIA  2X2  INTERNACIONAL 
CORINTHIANS  1  X  1  BOTAFOGO 

ONTEM 

GRÉMIO  2X0  NÁUTICO 
PONTE  PRETA  0X2  SÃO  PAULO 
CRICIÚMA  3X1  BAHIA 
SANTOS  0X0  FLAMENGO 
FLUMINENSE  2X1  ATLÉTIC0-PR 
CRUZEIRO  5X0  GOIÁS 
CORITIBA  2X1  ATLÉTICO-MG 


Série  B  | 
iâ  rodada 


SEXTA-FEIRA 

OESTE  1  X  1  AVAÍ 
SÃO  CAETANO  0X0  CEARÁ 
BOA  ESPORTE  1X4  CHAPECOENSE 
PAYSANDU  1  X  1  ASA 

SÁBADO 

FIGUEIRENSE  3X2  AMÉRICA-RN 
JOINVILLE  3X0  BRAGANTINO 

ICASA  2  X  1  SPORT 
PALMEIRAS  1  X  0  ATLÉTICO-GO 
ABC  0  X  2  PARANÁ 
GUARATINGUETÁ  1  x  0  AMÉRICA-MG 


Neymar  se  despede  do 
Peixe  e  promete  retorno 


Até  logo.  Atacante  afirma  que  encerrou 
ontem  a  'primeira  passagem'  peio  Santos 


SANTOS 


FLAMENGO 


Novamente,  todos  os  olha- 
res estavam  nele.  Diferente- 
mente de  outros  jogos,  es- 
te seria  o  último  em  que  ele 
vestiria  a  camisa  11  do  San- 
tos. Em  sua  despedida  do  Pei- 
xe, Neymar  não  conseguiu 
deixar  sua  marca  no  empa- 
te por  0  a  0  com  o  Flamen- 
go, em  Brasília,  na  estreia  do 
Campeonato  Brasileiro. 

Foi  a  230a  partida  do  cra- 
que com  a  camisa  santista. 
Desde  2009,  foram  138  gois 
marcados  pelo  clube  e  seis  tí- 
tulos, entre  eles,  a  Taça  Liber- 
tadores de  2011. 

Mas,  se  sobrou  emoção  - 
o  atacante  chorou  durante  o 
hino  nacional  -,  faltou  bola. 
Bem  marcado,  o  novo  joga- 
dor do  Barcelona  (leia  mais 


abaixo)  não  brilhou  em  sua 
última  apresentação  pelo  Pei- 
xe. Ao  menos,  por  enquanto. 
Assim  como  fez  no  sábado, 
na  parede  do  vestiário  do  CT 
Rei  Pelé  (veja  a  imagem  no  de- 
talhe), o  jogador  afirmou  que 
voltará  ao  Santos  no  futuro. 

Neymar,  agora,  deve  se 
apresentar  à  Seleção  Brasi- 
leira que,  no  domingo  que 
vem,  faz  amistoso  contra  a 
Inglaterra  no  Rio.  Em  segui- 
da, o  atacante  deve  ser  apre- 
sentado no  Barcelona.  Já 
sem  ele,  o  Santos  enfrenta 
o  Botafogo,  quarta-feira,  em 
Volta  Redonda.  ®  metro 


"Jogar  com  Messi,  Xavi, 
Iniesta  é  uma  honra 
muito  grande.  Ir  para  o 
Barcelona  é  um  sonho. 
E,  graças  a  Deus,  estou 
realizando.1' 

NEYMAR 


Atacante  passou  em  branco  em  Brasília  i  guilherme  macedo/frame/folhapress 


Barça  leva  por  R$  74  milhões 


Mesmo  com  uma  propos- 
ta menor  do  que  a  do  Real 
Madrid,  o  Barcelona  foi  a 
escolha  de  Neymar.  O  clu- 
be catalão  pagou  R$  74  mi- 
lhões pelo  jogador  de  21 
anos,  contra  R$  93  milhões 
oferecidos  pelo  Real. 


O  clube  de  Madri  tam- 
bém ofereceu  salário  maior 
ao  atacante:  R$  29  milhões 
anuais,  contra  "apenas"  R$ 
18,5  milhões  do  Barça. 

Pesou  a  favor  do  time  ca- 
talão o  acordo  de  cavalhei- 
ros -  que  daria  ao  Barcelo- 


Tricolor  vence  Ponte 
na  estreia  do  nacional 


na  a  preferência  em  uma 
negociação  -  e  a  vontade  de 
Neymar  em  jogar  no  time 
do  argentino  Lionel  Messi. 

O  atacante,  que  se  despe- 
diu ontem  do  Peixe,  vai  assi- 
nar hoje  o  contrato  por  cin- 
co temporadas.  ®  metro 


CLASSIFICAÇÃO 


pua 

2  w 


SAO  PAULO 


Zagueiro  Lúcio  comemora  o  i9  gol  do  São  Paulo  i  almeida  rocha/folhapress 


O  São  Paulo  voltou  a  en- 
contrar o  caminho  das 
vitórias.  Após  as  elimi- 
nações no  Campeonato 
Paulista  e  na  Taça  Liberta- 
dores, o  Tricolor  estreou 
bem  no  Campeonato  Bra- 
sileiro: venceu  a  Ponte 
Preta  por  2  a  0,  no  Moisés 
Lucarelli,  em  Campinas. 

"Importante  começar 
com  o  pé  direito.  Esque- 
cer as  coisas  ruins  que  fi- 
caram para  trás",  afirmou 
o  atacante  Aloísio. 

"Foi  uma  vitória  im- 
portante. Iniciamos  bem 
o  Campeonato  Brasileiro, 
mas  foi  apenas  o  primei- 
ro degrau  de  uma  longa 


caminhada",  completou  o 
zagueiro  Lúcio. 

O  jogo 

Contestado  por  boa  parte 
da  torcida,  Lúcio  foi  o  res- 
ponsável por  abrir  o  pla- 
car no  Moisés  Lucarelli. 
Aos  8  minutos,  Carleto  co- 
brou escanteio  e  o  zaguei- 
ro testou  firme  para  abrir 
o  placar.  Melhor  em  cam- 
po, o  Tricolor  ampliou  aos 
44  minutos,  em  pênalti 
convertido  por  Jadson. 

Na  etapa  complementar, 
o  São  Paulo  perdeu  o  za- 
gueiro Edson  Silva,  expul- 
so após  falta  no  atacante 
Rildo.  Mesmo  com  um  ho- 
mem a  menos,  os  coman- 
dados de  Ney  Franco  conse- 
guiram manter  o  placar. 

Na  quarta-feira,  o  ti- 
me volta  a  campo  contra 
o  Vasco,  às  19h30,  no  Mo- 
rumbi.  ©  metro 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

3 

1 

5 

5 

1°- 

CRICIÚMA 

3 

1 

3 

2 

35 

GRÉMIO 

3 

1 

2 

2 

4° 

SÃO  PAULO 

3 

1 

2 

2 

55 

CORITIBA 

3 

1 

2 

1 

65 

FLUMINENSE 

3 

1 

2 

1 

V- 

VASCO 

3 

1 

1 

1 

85 

INTERNACIONAL 

1 

0 

2 

0 

99 

VITÓRIA 

1 

0 

2 

0 

105 

BOTAFOGO 

1 

0 

1 

0 

115 

CORINTHIANS 

1 

0 

1 

0 

125 

FLAMENGO 

1 

0 

0 

0 

135 

SANTOS 

1 

0 

0 

0 

145 

ATLÉTICO-MG 

0 

0 

1 

-1 

155 

ATLÉTICO-PR 

0 

0 

1 

-1 

165 

PORTUGUESA 

0 

0 

0 

-1 

175 

BAHIA 

0 

0 

1 

-2 

185 

NÁUTICO 

0 

0 

0 

-2 

195 

PONTE  PRETA 

0 

0 

0 

-2 

205 

GOIÁS 

0 

0 

0 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


R$  6,9  mi 

foi  a  renda  do  duelo  entre  Santos 
e  Flamengo,  ontem,  em  Brasília, 
novo  recorde  no  futebol  brasileiro. 
A  marca  anterior  era  R$  4,4 
milhões,  em  jogo  entre  São  Paulo 
e  Inter  na  Libertadores  de  2010. 


